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ABSTRACT 

The influence of tereperature on the biology of triatominae. 
IV. Ty trnz ínf i (Klug, 1834) (Hemiptera, Reduviidae). 

The influence of temperatura on the biology ofvn 
fe.taos (Klug, 1834) was studicd in order to obtain a largar 

number of triatominae reared in laboratary, to use in xeno-
diagnosis and get information for their propor control. 

The cxperiments were perforxned in twa climatized chambers, 
both with an umidity of 70 5% and photoperiod of 12 hours.One 
was maintained at 25tO, 50C and the other at 301°C. 

Data in relation to the evolutive cycla, period between 
emergericy of adulta and first ovoposition, fecundity, fertili 
ty, amoant,of bloos inqested and fast resistance, are presen-
ted. 

The mean duration of the evolutive cycle for males and 
females, were, respectively, of 211,3 and 209,5 days at 25°C, 
and 152,3 and 151,4 days at 30°C. 

The mean of blood ingested to complete the evolutive cy-
de was 925,2 and 1063,0 ng, at 250C and 300C, respectively. 
The triatoininae survival at absolute fast was significantly 
higer at 250C than at 30°C (P < 0,01). 
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RESUMO 

Foi estudada a influência da temperatura no desenvolvi- 
mento de 	 f;t 	(Klug, 1834) tendo em vista a sua 
utilização na pesquisa básica em doença de Chagas. 

Os experimentos realizaram-se a 250 	0,5°C e a 30° 1°C, 
umidade relativa de 70 5% e fotoperíodo de 12 horas. 

Apresentam-se os dados sobre o ciclo evolutivo, prá-pos-
tura, fecundidade e fertilidade, sobrevivência ao jejum equan 
tidade de sangue ingerido. 

A duração média do ciclo evolutivo, para machos e fêmeas, 
foi, respectivamcsnte, de 211,3 e 209,5 dias, a 250C, e de 152,3 
e 151,4 dias, a 300C. O ciclo foi completado com uma quantida-
de média de sangue de 925,2 mng e 1063,0 mg, a 250  e 300C res-
pectivamente. A sobrevivência ao jejum absoluto, para todos os 
estádios e para os adultos, foi significativamente maior a25 
do que a 300C, ao nível de 1%. 

INTRODUÇÃO 

A espécie Irtae2 infstas (Klug, 1834) é o principal 
transmissor da doença de Chagas no Brasil, e em grande j3rte 
da América do Sul (Argentina, Bolívia, Chile e Paraguai) , is 
encontra-se nestes países em alto grau de doniiciliação. 

Esta espécie distribui-se na Argentina, Bolívia, Brasil, 
Chile, Equador, Paraguai, Peru e Uruguai (LENT & WIGODZINSKY, 
1979; ABALOS & WIGODZINSKY, 1951). 

Estudos da distribuição geogrãfica de 7. in?ra, res-
trita ao clima niesotárniico, foram feitos por ARAGÂO & DIAS 
(1956) BUSTAMANTE (1957) e NEIVA (1913), porém sucessivos a-
chados mostram que esta espécie está em franca expansão no Bra 
sil (SHERLOCI< & SERAFIM, 1972), não se limitando aos fatores 
climáticos, clima mesotérmico, atingindo as regiões semi-ari-
das do Nordeste nos estados do Maranhão, Sergipe, Piauí, Pa-
raíba e Pernambuco (FILHO & SILVEIRA, 1984). 

Fora da habitação humana, 1. 	jtan foi assinalado no 
Brasil por BARRETTO 	ai. (1963) e BARRETTO & FERRIOLI FILHO 
(1964). 

MATERIAL E MT0D0S 

A criação de F inf 	:rr!. foi com exemplares provenien- 
tes do Município de Jacarezinho, Paraná. Os experimentos fo- 
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ram rualizados às temperaturas de 230,50C e 30 1°C, com umi-
dade re1atiía de 70±5% e fotoperiodo de 12 horas (SILVA, 1985b). 

Incuhaçto, desenvolvimento dos estdios ninfais e acasalamento 

A incubação dos ovos, o desenvolvimento e o acasalamento 
de T. irijscns, realizaram-se em frascos idênticos aos men- 
cionados por SILVA (1985 a) A duração dos estádios 	ninfais 
foi determinada através das exúvias recolhidas nas observa-
ções diárias. 

A técnica utilizada para alimentação 	dos triatorníneos 
foi a inecina desenvolvida por SILVA (1985 a). A temperatura de 
30°C,. as ninfas de 19 estádio foram alimentados no 89 dia a-
pós sua eclosão e para as de 29, 39, 49 e 59 estádios, com in 
tervalos de 12, 15, 20 e 25 dias, respectivarnente, após a ec-
dise, e os adultos, 10 dias após a emergência. A 25°C, as ni-
fas de 19 estádio aliientaram-se no 109 dia, e, para os está-
dios subseqi.1entes os irtervalos de alimentação foram maiores 
em 5 dias. 

Pré-postura, fecundidade e fertilidade 

Formaram-se 20 casais, que foram acasalados logo após 	a 
emergência, sendo observados diariamente para contagem de o-
vos. 

Sobrevivéncia ao jejum 

Utilizaram-se 30 triatomíneos para cada estádio ninfal, 
60 para os adultos, sendo 30 de cada sexo, que foram isolados 
após a ecdise, para as duas temperaturas, permanecendo assim 
até a morte. 

Sangue ingerido e peso dos triatomTr.eos 

Verificou-se a quantidade de sangue ingerido necessária 
ao triatomíneo para atingir a ecdise com uma alimentação por 
estádio. A pesagem dos triatomíneos foi realizada numa balan-
ça Sartorius 2462, com a precisão de 0,1 rng, antes e após a a 
limentação, e depois, a cada 24 horas, até ocorrer a ecidse. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Perodo de incubaçéo 

os períodos médios da incubação dos ov-s de T. •nfe.an., 
foram de 29,0 ± 0,0 de 18,0 = 0,0 dias, a 25°  e a 30°C, 	ac- 
pectivarnente, sendo estus períodos significativamente diferen 
tes entre si. (Figura 1) 
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O efeito da temperatura, acelerando a fase 	embrionária 
em 1, i'st', foi também observado por JIJAREZ (1970), que 
em idénticas condições de temperatura, porém com umidade rela 
tiva de 60-70%, portanto inferior à utilizada neste trabalho, 
constatou que o período médio de incubação dos ovos desta es 
pécie foi, a 251  e a 30°C, respectivamente, de 27,3 e 14,4 
dias. Estes resultados são inferiores aos obtidos neste traba 
lho9 e isto sugere que há diferenças intrínsecas nesta espé-
cie, ou que a umidade tenha influenciado na incubação dos o-
vos. 

Em temperaturas variáveis, outros pesquisadores observa 
ram o efeito térmico na duração do período de incubação dos o 
vos de J. 	stans. NEIVA (19 3), PERLOWACOPA-SZW4LEWICZ (1953) 
e 1-lACE (1955), obtiveram períodos menores em temperaturasmais 
elevadas. 

Duraçáo dos estádios ninfais e do perodo ninfal 

Os resultados da duração dos estádios ninfais e do pero 
do ninfal, são apresentados o Quadro 1 e Figura 1. 

Pelo Quadro 1, constatam-se diferenças significativas na 
duração de todos os estádios e do período ninfal, entre as tem 
peraturas, ao nível de 1%. A mesma temperatura, machos e fë-
meas não diferem significativamente entre si. 

QUADRO 1. Ouraçáo rndia dos estádios ninfais e do perTodo ninfal, para ma- 
chos e feineas, de Tr2torna i7,festar4s, às temperaturas de 250 	e 
de 30°C (dias) 

TEMPERATURA 

ESD(DI0 	 25°c 	 30ZC 

Macho 	 Fámea 	 Macho 	 Fâmes 

19 	24,0 	0,16a 	24,2 ± 0,14a 	21,2 ± 0,16 b 	21,4 ± 0,21 b 

29 	26,6 ± 0,21a 	26,3 ± 0,15a 	19,4 ± 0,15 b 	19,4 = 0,13 b 

39 	34,0 ± 0,24a 	34,3 ± 0,16a 	23,0 ± 0,16 b 	23,2 	0,12 b 

49 	37,7 ± 0,13a 	37,3 ± 0,11a 	27,2 ± 0,15 b 	26,8 ± 0,14 b 

59 	60,1 ± 0,89a 	58,5 ± 0,61a 	43,6 5 0,17 b 	42,7 ± 0,26 b 

PERIODU 	
182,3 	0,87a 	180,5 	0,63a 	134,3 ± 0,22 b 	133,4 ± 0,30 b NINFAL 

ORS. : As médias seguidas da mesma letra nào apresentam diferença signifi-
cativas entre si. 
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O ciclo evolutivo de T .- 	teve uma duração mé- 
dia, para machos e fêmeas, respectivamente de 211,3 e 	209,5 

dias,a 250,  e de 152,3 e 151,4 dias, a 30°C, o que correspon-
de a uma redução de 27,92%, para machos, e de 27,73%, para fé 
ineas. 

A 250C a0duração média aumenta progressivamente com o es 
tédio, e a 30 C, há uma queda no 29 estádio, para, posterior-
mente, aumentar até o 59 estádio (Fig. 1). 

Os estádios de desenvolvimento de 1. 	 são deter 
minados a partir das ecidses. Estas, resultam de 	mecanismos 
neuro-hormonais complexos, segundo WIGGLESWORTH (1960), envoi 
vendo as células secretoras do dorso do cérebro, glãndulaspro 
torácicas e "corpus aliatum". Pelo estudo de diversos autores, 
pode-se apontar a temperatura, a freqüência básica no desen-
volvimento do período ninfal. 

A influência favorável de temperaturas mais elevadas na 
redução do período de desenvolvimento, em determinadas espé-
cies, foi citada por NEIVA (1913), PESSOA & BARROS /1939),PES 
SOA (1959), BURSELL (1964), PERLOWAGORA-SZUMLEWICZ (1969), JUP- 
REZ (1970), ZELLEDÓN t a. (1970, JUAREZ & SILVA (1982) 	e 
WIGGLESWORTH (1972). 

O repasto e a fonte, foram demonstrados por LWOFF & NICO 
LLE (1945) e CORRA (1961) em estudo com T. infatan. 

PerTodo de pré-postura 

A duração média do período de pré-postura L  foi 	de 
24,7 ± 1,35 dias, a 250C, e de 15,22 ± 0,44, a 30uC, sendo es-
tas médias significativamente diferentes entre si, ao nível d 
de 1%. 

Fecundidade e fertilidade 

As posturas iniciaram-se após a 2Q alimentação. Os resul 
tados da fecundidade e da fertilidade são apresentados no Qua 
dro 2 e Fig. 2. 

A 25°C, verifica-se que a fecundidade e a fertilidade mé 
dias, foram, respectivamente, de 69,60 1 3,45 ovos a de 99,31%, 
por fêmea, e o número médio de posturas foi de 20,751,01, com 
uma média de 3,380,15 ovos por postura. A 30°C, a fecundida- 
de médias, foram respectivamente, de 83,40 3,14 ovos 	e de 
97,98%, por fêmea, e o número médio de posturas foi de 14,60± 
0,67, com uma média de 5,88 ± 0,33 ovos por postura. 

Verificam_se diferenças significativas na fecundidade, no 
número de posturas e no número de ovos por postura, entre as 
temperaturas, ao nível de 1%. 



448 	 SILVA & SILVA 

QUADRO 2. Médias do numero de posturas, fecundidade e fertilidade das fê- 
meas de Tr:a 	 nos primeiros 30 dias apos o acasa- 
lamento, as temperaturas de 250C e 300C. (N = 20). 

TENYERATURA 	NÇ DE 	 N9 MfDIO DE OVOS! 	FERTILIDADE FECUNDIDADE POSTURAS 	 POSTURA 	 (Z) 

2
-o 
	20,75 	69,60 

	
3,38 	 99,31 

	

E.P. 1,01 	±3,45 	 ±0,15 	 - 

	

14,60 	83,40 	 5,88 	 97,98 
300  

E.P. :0,67 	:3,14 	 ±0,33 	 - 

A representação gráfica (Figura 2) não evidenciou um nt 
no de oviposição. 

Peso 

o Os resultados do experimento de peso de T. infs±ans, a 
25 e a 300C se encontram no Quadro 3 e figura 3. 

Através do Quadro 3, verificam-se diferenças significati 
vas no peso inicial nos 29, 49 e 59 estádios e nos adultos, en 
tre as temperaturas ensaiadas, ao nível de 5%. 

Em relação ao sangue ingerido, constatam-se diferenças si 
nificativas nas quantidades médias, em todos os estádios nin-
fais, entre 250 e 30°C, ao nível de 1%. 

A quantidade de sangue necessária a T.nfs±ans para cen 
pletar o ciclo evolutivo a 250C, foi de 925,2 ing, e a 300C,foi 
de 1.063,0 ng, com um aproveitamento do sangue, a 250 e a 300C, 
respectivanente, de 27,56% e de 22,58%, estimado através do 
ganho de peso em relação ao sangue ingerido (Figura 3). 

Para atingir a repleção total, foi necessária T. infes- 
tans a ingestão de uma quantidade de sangue superior ao 	seu 
peso, nas razées que se seguem, na ordem crescente dos está-
dios, e adultos: 4,7; 8,1; 64; 7,4; 6,6 e 2,0 a 250C, e 5,1; 
6,7; 7,7; 8,6; 6,7 e 2,0 a 30°C. 

Jej um 

Os resultados da sobrevivência ao jejum, obtidos a 250 e 
a 300C encontrou-se no Quadro 4 e figura 4. 
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QUADRO 3. Peso inicial e quantidade de sangue ingerido (rng) para os estã 
dios ninfa is e para os adultos de Triato7na •nfestans, as tempe-

raturas de 250  e de 30°C. 

TEMPERATURA 

ESTÁDIO 	 25°C 
	

30°C 

Peso 	 Sangue 	 Peso 	 Sangue 

Inicial 	Ingerido 	 Inicial 	 ingerido 

19 	1,8 ± O,Ola 	8,4 	0,19 c 	1,8 	0,01a 	9,1 	0,08 d 

29 	4,4 ± 0,Ola 	35,6 ± 0,02 c 	4,3 	0,0 b 	28,8 	0,66 d 

39 	12,3 ± 0,30a 	79,3 i 	1,93 c 	12,0 	O,lla 	92,9 	0,47 d 

49 	32,8 ± 0,42a 244,2 J 3,59 c 	34,5 	0,66 b 296,5 	3,69 d 

59 	83,9 ± 1,57a 557,7 	18,91 c 	94,3 ± 1,31 b 635,7 ± 15,44 d 

ADULTO 	163,1 ± 7,82a 320,1 ± 21,42 c 	141,1 ± 2,96 b 285,0 	17,81 e 

OBS.: As jndias seguidas da mesma letra nào apresentam diferenças signifi 
cativas entre si. 

QUADRO 4. Sobrevivncia de ninfas e de adultos de Trizoma infesans, sub 

metidos ao jejum, às temperaturas de 250  e de 30°C (dias). 

TEMPERATURA 

ESTÁDIO E ADULTO 

25°C 	 30°C 

19 	 110,3 	2,44a 	 65,5 	1,21 b 

29 	 138,3 	4,13a 	 72,9 	3,50 b 

39 	 187,0 	5,52a 	 100,4 	4,27 b 

49 	 228,5 	5,46a 	 103,2 	3,59 b 

59 	 211,2 	5,32a 	 110,6 	5,53 b 

MACHO 	 71,7 	2,91a 	 44,9 	1,83 b 

FÊMEA 	 74,2 	2,10a 	 49,4 	2,19 b 

OBS.: As médias seguidas da mesma letra no apresentam diferenças signifi 

cativas entre si. 
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A sobrevivência ao jejum em todos os estádios ninfais e 
nos adultos, foi significativamente maior a 250  do que a 300C, 
ao nível de 1% (Quadro 4). À mesma temperatura, não houve di-
ferença significativa entre machos e fêmeas, ao nível de 5%. 

A temperatura causou uma redução na sobrevivência ao je- 
jum a 300C, em relação a 25°C, de 40,62%; 47,29%; 	46,31%; 
54,84; 47,63%; 37,38% e 33,34%, respectivamente ao 19, 29, 39, 
49 e 59 estádios, machos o fêmeas. 

A influência da temperatura na sobrevivência de T. 
rz' ao jejum, pode ser observada na figura 4. 

A observação relatada neste trabalho, foi de jejum abso-
luto, condição que tornou inviável a comparação com os resul-
tacos obtidos por TOBAR (1952), PELLECRINO (1952), IIACK (1955) 
e DIAS (1963), para 
	

que utilizaram diferentes 
técnicas para submeter os triatomíneos ao jejum, inclusive ci 
tam a ocorrência de ecdises, Provavelmente, a resistência ob-
servada por estes autores, possa significar um jejum após uma 
alimentação. 

A capacidade de sobreviver a longos períodos sem alimen- 
tação, pode ser uma das maneiras utilizadas pelos 	triatomí- 
neos para se protegerem contra os inimigos naturais e inseti-
cidas no domicílio e anexos, condição na qual se escondem nas 
profundidades das frestas, até terminar o efeito letal, repo-
voando o domicílio logo em seguida. Segundo CORRÊA (1968), a 
ação residual do BHC (benzenociclohexano) é curta, sendo 	de 
15 dias nas paredes de barro, 20 dias nas de tijolo rebocado 
e de 30 dias nas de madeira sem pintura. Estes períodos 	são 
inferiores à capacidade de sobrevivência ao jejum, observada 
não só para T. i'.fesar, como também para as outras espécies 
estudadas neste trabalho. 

Com base nos fatores biológicos e nas variações climáti-
cas, PERLOWAGORA-SZUMLEWICZ (1954) aconselha a se determinar 
os intervalos de aplicação dos inseticidas, com um sistema de, 
pelo menos, duas aspersões por ano. Ressalta-se ainda, a im-
portãncia de se observar mais o comportamento hemotrópico do 
triatomíneo. 

C0NCLUSES 

Verificou-se a influência da temperatura nos períodos de 
incubação, estádios ninfais, ciclo evolutivo, pré-postura 	e 
sobrevivência ao jejum, de T. infestana, que foram maiores a 
250  do que a 30°C. 

A fecundidade e o nó.mero de ovos por postura foram signi 
ficativamente maiores a 30°C. 

A quantidade média de sangue ingerido foi maior a 300C, 
nos 19, 39, 49 e 59 estádios, e a 250C no 29 estádio. 
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FIGURA 1 - Duraço mdia do período de inc.ubaço e doa estidios ninfais de 

hiatorna infestaos, para machos e fine as, as temperaturas de 250  

e de 30°C. 
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FIGURA 2 - Fecundidade e fertilidade de iriaauma infestans, as temperati-
ras de 25°  e de 30°C. 
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FIGURA 3 - Curva de crescimento, em peso, através das médias diárias dos 
estádios ninfais e dos adultos de Triatorna infestns, às tempe 
raturas de 250  e de 30°C, 
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